
Notável escritor e primeiro presidente da Sociedade �dl.=�mRAS=�------------ - -----­rtuguesa de Escritores, Casa Grande de Romarigães 
é um dos seus grandes livros_ Um seu confrade e 

amigo aqui escreve sobre 

Aquilino, 
rasgo de génio 

,Cinco anos antes de ter sido 
beno li Galtopudo do si- José Cardoso Pires

· no Lampedusa publicava­
tm Portugal esta Casa Gran-
de Romarlgies que hoje é homensà lua.«A'J)Ct"feiçãoma­
hedda como uma das terializada numa obra huma­

as-primas da novelística na, num livro, numa estátua ou 
·ca contemporânea. O seu numa sinfonia é uma hipérbole 

ior era então um patriarca celeste,, escreveria ele muito 
!eiras que tinha vindo, se- mais tarde com a serenjdade de 

anos atrás, das monta- quem redige o 1iCU tes:tamento 
onde nascera o antiquíssi- antes da-viagem final. 

pastor Viriato, inimigo dos 
nos e precursor. da nacio- 2. A ccrónica romanceada» de 

· ade portuguesa. Aquilino Aquilino Ribeiro antecede a 
, aldeão rebelde, desce- -a"onaca di .a.ma decadenza> de 

icida�e e percorrera muitos Tomazi di Lampeõusa mas o 
inhos do seu tempo até à importante é que, embora des­
gração de escritor: misé- conhecidas uma da outra, as 

rural e internatos religiosos, duas obras representam duas 
· , exílios políticos, na visões complementares da as­
testa'ção à ditadura portu- censão e queda da Pax Ruris, 

de .Salazar. Em Paris foi dois frescos sentimentais dil 
no de Bergson e viu Bleriot tragédia da Ordem e da Posse 
revoando o Arco do Triunfo da terra. En<\uanto ÇIM: em li 
o um anjo anunciador do Gattopardo o quccsr.iem cau­
lo da idade planetária; sa é a derrocada do principado 
os mesmos olhos comovi- feudal faceinmifica.çàodabur­
assistiria, meio século de- guesia, em A Casa Grande de 

· â chegada dos primeiros Romarlgães é a própria bur-

guesia nascente que se destroi a 
si mesma quando isolada e sem 
rcíerências políticas e cultu­
rais. Dum lado o fatalismo du­
ma aristocracia que contempla 
a sua agonia com mórbida luci­
dez, do outro o individualismo 
cego duma classe provinciana 
que só tem a conduzi-la o ins­
tinto de posse e as alianças do­
mésticas. Num e noutro a Igre­
ja do príncipe e do aldeão re­
partida como garantia da pro­
priedade e do direito rural: em 
Lampedusa pela palavra de 
bispos e de cardeais, em Aqui­
lino Ribeiro pela prudência 
submissa do cura de aldeia. 

Mas é na poderosa capacida­
de de revelar o instinto campo­
nês com iodas as superstições e 
com todos os subterfúgios asso­
ciados à obccssão de proprieda­
de que Aquilino Ribeiro se 
mostra único e surpreendente. 
Ê isso que nos deslumbra logo 

às primeiras páginas do ro­
mance - essa adesão carnal 
com que ele descreve a nature­
za e o homem e o barroquismo 

irónico da sua escrita: um !bar­
roquismo trabalhado em pedra 
primitiva e carregado de Sinais 
sagrados e de heresias. 

Uma tal pessoal maneira de 
contar denuncia uma sábia lei­
tura dos clássicos, é eviden1e. 
Mas, atenção, trata-se duma 
leitura, ela também, filtrada 
por transparências de heresia e 
daí a sedução formal de A Casa 
Grande de Romarlgàes. Muito 
do seu clima literário provém 
dum certo 'eco de classicismo· 
que percorre toda a narrativa 
como uma ironia destinada a 
acentuar o primitivismo das 
personagens. 

3. Num romance tão povoado 
de paixões elementares tudo. 
afinal, homens e bichos, verda­
des e alucinações, acaba por se 
conjugar num cântico perverso 
da harmonia rural. Com a sua 
dinastia. de provincianos tem­
pestuosos, a Casa Grande nas­
ceu dos amores clandestinos 
dum abade e duma camponesa 
submissa - cm pecado origi-

nal, portanto. De geração em 
geração foi subsistindo. deba­
tendo-se mas subsistindo, à 
custa de subsen·iências e de pu­
nições fOrruptas e de geração 
em geração, a Igreja doméstica 
conferiu-lhe as absolvições ne­
cessárias para a legitimiação 
do seu poder. 

Três séculos foi o tempo da 
Casa Grande. E ao longo deste 
percurso correram sobre ela os 
ventos da maldição que devas­
tavam Portugal. Chegavam-lhe 
de muito longe os clamores do 
Sa1110 Ofício, mas apagados, 
inconsistentes; por entre o cre­
piiar das fogueiras dos autos­
de-fé circulavam notícias de 
naufrágios coloniais e anos de­
pois ouviria passar por ela sol­
dados em cavalgada a caminho 
de Espanha. Invasões, revoltas 
e guerras civis, tudo isso 
preencheu o praís até à procla­
mação do liberalismo portu­
guês. Mas aí, ponto final, a Ca­
sa Grande entrou em ago.nía. 

O admirável, porém, é que 
todo tecido histórko em que as-

senta o romance não tem qual­
quer presença real na narra­
ção. Não é uma sucessão de re­
ferências da acção e do com­
portamento das personagens 
Rem um enquadramento da 
paisagem social. Pressenti-mo­
lo apenas como um eeo de fun­
do, uma temperatura adversa 
gue se adensa, ao correr da lei­
tura e que Mia ainda mais 
aquele pequeno mundo. con­
centrando-o na voracidade das 
suas paixões. 

No final, sem quase nos 
apercebermos, reconhecemos 
que todo este historial provin­
ciano também foi corroído pe­
los sinais implacáveis do uni­
verso em transformação. Mas é 
!arde. Desprovida de valores 
culturais, a Casa não 1em se­
quer o recurso da lenda, do mi­
to ou da tradição para poder 
iludir-se e resistir. Tudo é rude 
e imediato nela, todo o seu per­
curso foi aberto à mão cega e à 
aventura para acabar como 
acabou, deserta e afogada em 
ervas bravas como uma memó­
ria sem passado. 

Foi, pois, essa memória que 
Aquilino Ribeiro desenterrou 
com o rasgo de génio de quem 
descobre a aventura e o segredo 
que pode ocultar-se entre qua-
1ro paredes esquecidas e entre­
gues ao tempo selvagem.. Le­
vantou-a pedra a pedra, capí­
tulo a capítulo, até a tornar ex· 
emplar porque, como ele disse 
um dia, -toda a obra de um 
escritor é uma marcha em di­
recção à luz,. • 


